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Galeão: aéreas
ampliam voos
e preveem alta
acima de 40% 

SEGUNDO SEMESTRE ATAQUE A MORAES

Companhias aéreas iniciam
movimentos para aumentar a
oferta de voos no aeroporto in-
ternacional Tom Jobim, o Ga-
leão, na zona norte do Rio de Ja-
neiro. A ampliação vem em meio
à expectativa pelas restrições ao
fluxo no Santos Dumont. A redu-
ção da oferta no terminal locali-
zado no centro do Rio deve ser
implementada de maneira gra-
dual a partir de outubro. Com is-
so, a concessionária RIOgaleão
projeta um crescimento de pelo
menos 44% nos voos domésticos
do Galeão no segundo semestre
de 2023, em relação a igual pe-
ríodo de 2022. Para as rotas in-
ternacionais, a alta estimada é
de pelo menos 41%. PÁGINA 2

Papa: Igreja
Católica
precisa de
purificação

ESCÂNDALOS SEXUAISSTF

O Papa Francisco reconheceu
indiretamente os escândalos de
abuso sexual na Igreja Católica
ao falar sobre a necessidade de
acolher e escutar as vítimas de
sofrimento ontem, primeiro dia
de sua viagem a Portugal para
participar da JMJ (Jornada Mun-
dial da Juventude). O relatório
de uma comissão independente
revelou, em fevereiro, que pelo
menos 4.815 menores foram
abusados sexualmente por
membros da instituição no país
desde 1950.  Ao comandar uma
celebração dirigida a membros
do clero no mosteiro dos Jerôni-
mos, o pontífice comentou a "a
desilusão e a aversão" que mui-
tas pessoas nutrem pela Igreja
Católica. PÁGINA 4

Operação no
Complexo da
Penha deixa
10 mortos 

CHACINA

Dez pessoas morreram e
quatro ficaram feridas após se-
rem baleadas durante uma
operação conjunta das polícias
Civil e Militar ontem no Com-
plexo da Penha, zona norte do
Rio de Janeiro. Entre os feridos,
há um policial militar do Bope
(Batalhão de Operações Poli-
ciais Especiais) e um adoles-
cente. As vítimas foram levadas
para o Hospital Estadual Getú-
lio Vargas. Segundo a Secreta-
ria de Saúde, o adolescente es-
tá em estado grave -ele recebeu
dois tiros, um deles no pesco-
ço. Já o PM foi transferido para
o HCPM (Hospital Central da
Polícia Militar) e está estável.
Os outros dois baleados tam-
bém estão estáveis. PÁGINA 4

BC reduz ‘juros extorsivos’ em
apenas 0,5 ponto percentual

O Copom (Comitê de Política Monetária) do Banco Central anunciou on-
tem o primeiro corte de juros no governo de Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
com a redução da taxa básica (Selic) em 0,5 ponto percentual, de 13,75% pa-
ra 13,25% ao ano. A decisão, contudo, não foi unânime. Foram 5 votos a 4
pela queda de 0,5 ponto percentual, incluindo os primeiros diretores indica-

dos por Lula –Gabriel Galípolo (Política Monetária) e Ailton Aquino (Fiscali-
zação)– e o presidente do BC, Roberto Campos Neto. Com essa decisão, o
BC abre o ciclo de flexibilização monetária três anos depois do último movi-
mento de queda da taxa básica. Em agosto de 2020, a Selic foi levada ao piso
histórico de 2% em meio à pandemia de Covid-19. PÁGINA 2

PF faz buscas
contra Carla
Zambelli e
prende hacker

A Polícia Federal cumpriu na manhã de ontem mandados de bus-
ca e apreensão em endereços da deputada Carla Zambelli (PL-SP)
(foto) e prendeu Walter Delgatti, conhecido como o hacker da "Vaza
Jato". Os dois são suspeitos de atuarem em uma trama que mirava o
ministro Alexandre de Moraes, do STF (Supremo Tribunal Federal),
e que resultou na invasão dos sistemas do CNJ (Conselho Nacional
de Justiça) e na inserção de documentos e alvarás de soltura falsos no
Banco Nacional de Mandados de Prisão. As buscas contra Zambelli
foram cumpridas em seu gabinete na Câmara dos Deputados e em
endereços residenciais. Ela é uma das principais aliadas do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL). Na primeira etapa da investigação, no dia
20 de junho, havia sido cumprido mandado de busca e apreensão
contra Delgatti. PÁGINA 3

Com um discurso de que a Lei de Drogas de
2006 provocou um aumento no encarceramento e
fortaleceu as facções criminosas, o ministro Ale-
xandre de Moraes (foto) votou a favor da descrimi-
nalização da maconha para uso pessoal, formando

um placar de 4 a 0 no STF (Supremo Tribunal Fe-
deral) a respeito do tema. Depois do voto, o julga-
mento foi suspenso pelo relator, ministro Gilmar
Mendes, que deve liberar o tema novamente para
voltar à pauta nas próximas semanas. PÁGINA 3

LULA MARQUES/ABRASIL

NELSON JR/STF

Alexandre de Moraes vota a favor de
descriminalizar porte de maconha
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Bolsa fecha em queda
de 0,32% acima de 120
mil pontos; dólar sobe

A Bolsa Valores de São Paulo
(Bovespa) registrou mais um
dia negativo ontem e fechou em
queda de 0,32%, aos 120.858
pontos, puxada por ações de
Petrobras, Vale e Cielo.

O cenário global de aversão
ao risco, após a agência de clas-
sificação Fitch ter rebaixado a
nota de crédito do governo dos
Estados Unidos, reforçou o tom
negativo na Bolsa do Brasil.

Já o dólar subiu tanto no Bra-
sil quanto no exterior, no que
operadores atribuíram a um au-
mento na demanda por segu-
rança, e encerrou o pregão cota-
do a R$ 4,804, em alta de 0,32%.
Embora a nota de crédito dos
EUA tenha sido rebaixada, a
moeda norte-americana segue
sendo um ativo considerado ex-
tremamente seguro.

Nos mercados futuros, as
curvas mais curtas tiveram leve
alta. Os contratos para 2024 saí-
ram de 12,6% para 12,66%, en-

quanto os para 2025 subiram de
10,64% para 10,67%.

Já os contratos de prazos
maiores apresentavam queda:
os juros para 2026 caíam de
10,09% para 10,03%, enquanto
os para 2027 saíam de 10,15%
para 10,07%.

As perdas do Ibovespa (Índi-
ce Bovespa) foram lideradas pe-
la Cielo, que caiu 9,14% após a
divulgação de seu balanço cor-
porativo do segundo trimestre. 

Aprofundaram a queda do
índice as ações da Vale, que re-
cuaram 1,56%, e da Petrobras,
com perda de 0,19%, ambas im-
pactadas pelo declínio das com-
modities no exterior.

Nos Estados Unidos, os prin-
cipais índices de ações opera-
ram em baixa ao longo de todo
o pregão, também afetados pelo
rebaixamento da Fitch. O S&P
500, o Dow Jones e o Nasdaq
caíram 1,38%, 0,98% e 2,17%,
respectivamente.
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BC reduz ‘juros extorsivos’ em
apenas 0,5 ponto percentual  
O

Copom (Comitê de
Política Monetária)
do Banco Central

anunciou ontem o primeiro cor-
te de juros no governo de Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) com a
redução da taxa básica (Selic)
em 0,5 ponto percentual, de
13,75% para 13,25% ao ano.

A decisão, contudo, não foi
unânime. Foram 5 votos a 4 pela
queda de 0,5 ponto percentual,
incluindo os primeiros diretores
indicados por Lula –Gabriel Ga-
lípolo (Política Monetária) e Ail-
ton Aquino (Fiscalização)– e o
presidente do BC, Roberto Cam-
pos Neto.

Os votos divergentes foram
de Diogo Guillen (Política Eco-

nômica), Maurício Moura (Rela-
cionamento, Cidadania e Super-
visão de Conduta), Fernanda
Guardado (Assuntos Internacio-
nais e de Gestão de Riscos Cor-
porativos), Renato Dias Gomes
(Organização do Sistema Finan-
ceiro e Resolução), que defen-
deram uma redução de 0,25
ponto percentual.

Com essa decisão, o BC abre
o ciclo de flexibilização monetá-
ria três anos depois do último
movimento de queda da taxa
básica. Em agosto de 2020, a Se-
lic foi levada ao piso histórico de
2% em meio à pandemia de Co-
vid-19.

A Selic ficou um ano parada
no patamar de 13,75%, apesar

da pressão do governo Lula e
das críticas de empresários, de-
pois de o BC ter promovido o
mais longo choque de juros da
história do Copom. Foram 12
aumentos consecutivos entre
março de 2021 e agosto do ano
passado, com elevação de 11,75
pontos percentuais.

A autoridade monetária bra-
sileira, que saiu na frente de ou-
tros BCs no ciclo de alta de juros,
toma agora a dianteira na Amé-
rica Latina —ao lado do Chile—
no processo de afrouxamento.

O tamanho do corte feito pelo
Copom não veio em linha com a
expectativa majoritária do mer-
cado financeiro, mas era consi-
derado por parte dos economis-

tas como uma possibilidade.
Levantamento feito pela

Bloomberg mostrou que a
maioria dos analistas esperava
uma queda de 0,25 ponto per-
centual, a 13,50% ao ano, en-
quanto uma parcela menor pro-
jetava uma redução de 0,5 pon-
to percentual.

O movimento feito pelo cole-
giado correspondeu pela pri-
meira vez aos apelos do governo
Lula, que vinha pressionando o
BC por um corte de 0,5 ponto
percentual da Selic.

Horas antes da decisão do
Copom, o ministro Fernando
Haddad (Fazenda) disse que ha-
via "um espaço importante" pa-
ra queda de juros. 

MERCADOS

Haddad diz que Lira não usa arcabouço
para pressionar Lula por ministérios

O presidente da Câmara, Art-
hur Lira (PP-AL) descartou qual-
quer relação entre troca de minis-
tros e a votação final do arcabou-
ço fiscal, disse o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad (PT).

"Perguntei para ele e ele me
falou: tem nada a ver arcabouço
fiscal com mexida em ministé-
rio", revelou o ministro ao che-
gar no Ministério da Fazenda

após reunião com Lira.
O encontro também contou

com a presença do ministro do
STF (Supremo Tribunal Federal),
Gilmar Mendes, e tratou da entre-
ga simbólica de um projeto de lei
compensando estados por perdas
com o ICMS devido a medidas to-
madas no ano passado pelo ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL).

"Lira deve chamar reunião

com líderes para discutir os dois
projetos, da Câmara e do Sena-
do. Depois de ouvir a todos, de-
vemos ter nos próximos dias ar-
cabouço votado, talvez na sema-
na que vem, mas ele não se
comprometeu com prazo", con-
tinuou o ministro.

De acordo com Haddad, Lira
"não está esperando nenhuma
ação do governo para votar, até

porque sabe da importância de
definir regras do orçamento do
ano que vem".

O ministro disse que o Proje-
to de Lei Orçamentária Anual
será enviado para o Congresso
no dia 30 deste mês, "mas a ela-
boração dele precisa de provi-
dências formais, então precisa-
mos fechar ele uns 15 dias antes
da remessa".

CÂMARA

Aéreas ampliam voos no Galeão, que
prevê alta acima de 40% no 2o semestre

Companhias aéreas iniciam
movimentos para aumentar a
oferta de voos no aeroporto in-
ternacional Tom Jobim, o Ga-
leão, na zona norte do Rio de
Janeiro.

A ampliação vem em meio à
expectativa pelas restrições ao
fluxo no Santos Dumont. A re-
dução da oferta no terminal lo-
calizado no centro do Rio deve
ser implementada de maneira
gradual a partir de outubro.

Com isso, a concessionária
RIOgaleão projeta um cresci-
mento de pelo menos 44% nos
voos domésticos do Galeão no
segundo semestre de 2023, em

relação a igual  período de
2022. Para as rotas internacio-
nais, a alta estimada é de pelo
menos 41%.

Apesar do cenário mais favo-
rável em relação a 2022, o total
de voos no Galeão no segundo
semestre deste ano deve corres-
ponder a pouco mais da metade
(53%) de igual intervalo de 2019,
no pré-pandemia, diz a conces-
sionária, sem detalhar os núme-
ros absolutos.

A redução gradual da oferta
no Santos Dumont, a partir de
outubro, foi anunciada em ju-
nho pelo ministro Márcio Fran-
ça (Portos e Aeroportos). A me-

dida busca direcionar mais voos
para o Galeão, que amargou es-
vaziamento nos últimos anos.

O plano do governo federal
veio após pressões de políticos e
empresários do Rio. Lideranças
locais consideram que as restri-
ções são necessárias para evitar
uma relação de canibalismo en-
tre os aeroportos cariocas, sepa-
rados por menos de 20 quilô-
metros.

Com a redução, o Santos Du-
mont deve receber somente a
ponte aérea com Congonhas,
em São Paulo, e as conexões
com Brasília. Ao longo dos me-
ses, os demais voos domésticos

envolvendo o Rio devem ser
deslocados para o Galeão.

Administrado pela estatal In-
fraero, o Santos Dumont conec-
ta o Rio a diferentes regiões do
país atualmente. 

O Galeão, por sua vez, opera
voos nacionais e internacionais,
mas vem apresentando mais di-
ficuldades para retomar as ativi-
dades.

Na visão de lideranças locais,
com poucas conexões domésti-
cas, o terminal da zona norte
não consegue ampliar rotas in-
ternacionais. A concessionária
RIOgaleão é controlada pela
Changi, de Singapura.

AEROPORTOS

Taxa de juros do cartão de crédito
vai ‘cair muito’, diz Haddad
PAULA LABOISSIÈRE E 
PRISCILLA MAZENOTTI/ABRASIL 

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, disse ontem que
os juros do cartão de crédito ro-
tativo vão cair, mas que as ta-
xas devem permanecer altas até
que o governo chegue a um con-
senso com os bancos e a um
"sistema mais saudável".    

“Vai cair. Quando eu falo gra-
dualmente, não é que vai cair de

430% para 420%. Vai cair muito,
mas, mesmo caindo muito, vai
continuar alto por um tempo até
a gente cumprir uma transição.
O que vamos contratar no siste-
ma bancário é uma transição
para um sistema que seja mais
saudável do que esse.” 

Em entrevista a emissoras de
rádio no programa Bom Dia,
Ministro, Haddad destacou
o “freio de arrumação” dado pe-
lo governo na economia neste

primeiro semestre – incluindo a
redução da inflação, o que abre
espaço, segundo ele, para a que-
da dos juros. 

“Está todo mundo trabalhan-
do na mesma direção, para arru-
mar a casa. Ao arrumar a casa e
tendo esses benefícios – queda
da inflação, queda do dólar –,
tudo isso aponta numa direção
técnica de um corte mais consis-
tente. Hoje, o mercado está pen-
dendo mais para 0,5 do que para

qualquer outro número”, com-
pletou Haddad. 

Já sobre o Desenrola, progra-
ma de renegociação de dívidas,
o ministro fez um balanço: qua-
se R$ 3 bilhões em dívidas rene-
gociadas até agora. O montante,
segundo ele, pode chegar a R$
50 bilhões até o fim do ano. Em
setembro, o programa entra na
fase de renegociação de dívidas
de serviços, lojas e contas bási-
cas, como água e luz. 

TRANSIÇÃO

Senado aprova uso 
de previdência como
garantia de empréstimo

CRÉDITO

O Senado aprovou ontem um
projeto de lei que permite o uso
de valores depositados em pla-
nos de previdência complemen-
tar aberta como garantia para
empréstimos bancários. O texto,
aprovado pela Câmara dos De-
putados em junho, vai à sanção
presidencial.

A medida também vale para
quem tem seguro de pessoas e tí-
tulos de capitalização, além de
cotistas de Fundo de Aposenta-
doria Programada Individual.

Pelas regras aprovadas, o em-
préstimo deve ser igual ou me-
nor à quantia disponível para
resgate no momento da conces-
são da garantia. 

As operações de crédito serão
feitas exclusivamente por insti-

tuições financeiras. O projeto foi
enviado pelo governo Lula (PT)
ao Congresso em abril com a jus-
tificativa de que a lei pode fazer
com que os titulares de produtos
financeiros alcançados pela nor-
ma não precisem sacar os recur-
sos em condições desfavoráveis.

"A redução da taxa de juros e
a ampliação do prazo favorecem
a capacidade de pagamento dos
devedores e reduzem a inadim-
plência", afirmou o Ministério
da Fazenda aos congressistas

"Ademais, a medida objeti-
va evitar que os titulares desses
produtos, quando precisarem
de liquidez imediata, tenham
que resgatar os recursos acu-
mulados em condições desfa-
voráveis."

TCU autoriza empresas
a desistirem de
devolver concessões

CASO GALEÃO

O TCU (Tribunal de Contas
da União) decidiu ontem que
concessionárias do setor de in-
fraestrutura podem desistir de
devolver as suas concessões,
caso haja consenso entre o go-
verno e as empresas. A decisão
tem potencial de afetar ativos
rodoviários, ferroviários e
aeroportuários, incluindo o
aeroporto internacional Tom
Jobim, o Galeão, no Rio de Ja-
neiro, e Viracopos, em Campi-
nas. A definição é uma respos-
ta a uma consulta do governo
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
sobre a viabilidade jurídica de
as empresas desistirem da de-
volução dos ativos.

O caso de maior repercus-
são recentemente foi o do Ga-
leão. A concessionária RIOga-
leão anunciou um pedido de
devolução do aeroporto em fe-
vereiro de 2022.

Controlada pela Changi, de
Singapura, a empresa associou
a decisão à época a dificulda-
des econômicas agravadas pe-
la pandemia. Em novembro, a
RIOgaleão chegou a assinar
com ressalvas um termo aditi-
vo para dar andamento ao pro-
cesso.

Nessa ocasião, a Anac
(Agência Nacional de Aviação
Civil) ponderou que, ao assi-
nar o documento, a concessio-
nária declararia "adesão irre-
vogável e irretratável à relicita-
ção". Após a troca de governo,
o debate ganhou novos con-
tornos. Segundo o Ministério
de Portos e Aeroportos, a RIO-
galeão passou a sinalizar inte-
resse em costurar um acordo
para a permanência no termi-
nal carioca. As discussões evo-
luíram nos últimos meses, até
a consulta junto ao TCU.
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Chacina na Baixada:
secretário diz que 
não houve torturas

GUARUJÁ

O secretário da Segurança
Pública de São Paulo, Guilher-
me Derrite, voltou a negar ter
havido tortura ou que pessoas
tenham sido executadas em
megaoperação policial na Bai-
xada Santista.

"Não passa de narrativa. Eu
não estou querendo politizar ou
polemizar, estou respondendo.
Essas narrativas de que houve
tortura, de que foram executa-
dos. Todos os exames do Insti-
tuto Médico Legal, as necrop-
sias não apontam nenhum sinal
de violência, muito menos de
tortura", afirmou Derrite.

A megaoperação policial, al-
vo de denúncias de moradores,
já deixou 16 mortos, de acordo
com o governo estadual. A ação
é a mais violenta da PM paulista
desde o massacre do Carandiru,
em 1992, episódio que termi-
nou com a morte de 111 deten-
tos após rebelião no presídio.

Segundo especialistas ouvi-
dos pela reportagem, a opera-
ção tem indícios de chacina.
Entre os relatos de Guarujá que
estão sendo apurados por dife-

rentes órgãos está o de um ho-
mem torturado e queimado
com cigarro, e uma promessa
feita por policiais de 60 mortes
na cidade.

As declarações de Derrite fo-
ram dadas durante sua partici-
pação em sessão da CPI do MST
na Câmara dos Deputados. Ele
foi convidado para tratar das
ações do governo estadual
diante de casos invasão de ter-
ras em São Paulo.

Na comissão, o secretário foi
questionado sobre a megaope-
ração pela deputada Sâmia
Bomfim (PSOL-SP). Ela classifi-
cou a ação como "a segunda
maior chacina da história de
São Paulo" e disse que há "rela-
tos de requintes de crueldade".

"Não admito que se faça de-
magogia sobre a morte de ne-
nhum trabalhador de seguran-
ça pública para justificar uma
chacina. Não há nenhuma pro-
va que qualquer uma dessas
pessoas assassinadas no Guaru-
já tenha alguma coisa a ver com
assassinato desse policial", dis-
se Sâmia.

ATAQUE A MORAES

A
Polícia Federal cum-
priu na manhã de on-
tem mandados de bus-

ca e apreensão em endereços da
deputada Carla Zambelli (PL-
SP) e prendeu Walter Delgatti,
conhecido como o hacker da
"Vaza Jato".

Os dois são suspeitos de atua-
rem em uma trama que mirava o
ministro Alexandre de Moraes, do
STF (Supremo Tribunal Federal),
e que resultou na invasão dos sis-
temas do CNJ (Conselho Nacio-
nal de Justiça) e na inserção de
documentos e alvarás de soltura
falsos no Banco Nacional de
Mandados de Prisão.

As buscas contra Zambelli fo-
ram cumpridas em seu gabinete
na Câmara dos Deputados e em
endereços residenciais. Ela é uma
das principais aliadas do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL).

Na primeira etapa da investi-
gação, no dia 20 de junho, havia
sido cumprido mandado de
busca e apreensão contra Del-
gatti, que foi ouvido e confessou
parte da prática delituosa, mos-
tra transcrição de seu depoi-
mento na decisão de Moraes
que autorizou a operação. Ele
detalhou o modo de agir e indi-
cou outros que teriam envolvi-
mento com os fatos.

Na ocasião, o investigado in-
formou que o objetivo da invasão
foi demonstrar as vulnerabilida-
des do sistema judiciário brasilei-
ro, como forma de desacreditar o
sistema eletrônico de votação,
uma vez que não seria possível a
"invasão" das urnas eletrônicas
pela internet.

O hacker, famoso por ter in-
vadido contas de Telegram de
procuradores da Lava Jato, teve
encontros em agosto de 2022
com integrantes da campanha e
aliados do então presidente Bol-
sonaro.

À época, interlocutores disse-

ram à Folha de S.Paulo que Del-
gatti se reuniu com Valdemar
Costa Neto, presidente do PL. Se-
gundo aliados do dirigente parti-
dário, o encontro foi intermedia-
do por Zambelli.

Integrantes da campanha bol-
sonarista disseram que a deputa-
da levou Delgatti sem aviso prévio
ao partido e que Valdemar não
deu continuidade às conversas.
Ainda de acordo com eles, Valde-
mar descartou aproximar o hac-
ker da campanha por não ter gos-
tado do teor do encontro.

Ontem, Zambelli disse que
existe uma tentativa de envolver
Bolsonaro no contexto das in-
vestigações contra ela conduzi-
das pela PF.

"Estão tentando envolver o
presidente (Bolsonaro) através de
mim, pelo fato de eu ser próxima
(dele)", afirmou ela sobre a opera-
ção em entrevista na Câmara. A
deputada afirmou ainda que não
há ligação entre o caso e o ex-pre-
sidente.

Em agosto do ano passado, a
revista Veja revelou que houve
um encontro entre Delgatti e o
próprio Bolsonaro. O objetivo da
reunião, ainda segundo a revista,
foi tentar engajar o hacker na cru-
zada de Bolsonaro contra as ur-
nas eletrônicas.

O então chefe do Planalto rea-
lizava frequentes ataques às ur-
nas, em tentativas de desacreditar
o sistema eleitoral.

Delgatti disse aos investigado-
res que teve um encontro com
Bolsonaro. Segundo ele, o então
presidente perguntou se ele con-
seguiria invadir o sistema das ur-
nas eletrônicas.

"Isso não foi adiante, pois o
acesso (ao código fonte) que foi
dado pelo TSE foi apenas na sede
do tribunal, e o declarante não
poderia ir até lá, sendo que tudo
que foi colocado no Relatório das
Forças Armadas foi com base em
explicações do declarante", afir-
mou a PF.

No início deste ano, em entre-

vista à Folha de S.Paulo, Zambelli
foi questionada sobre suas liga-
ções com Delgatti.

Delgatti também entregou da-
dos de transações financeiras à
PF. As informações mostram que
pessoas próximas a Zambelli re-
passaram R$ 13.500 ao hacker.

"Verifica-se que, do montan-
te de R$ 13.500,00, a quantia de
R$ 10.500,00 foi enviada por Re-
nan Goulart, valendo-se de 3
transferências bancárias via PIX;
e que o valor de R$ 3.000,00 foi
enviado, numa única transfe-
rência bancária via PIX, por Jean
Vilela", diz a PF.

Goulart, continua a PF, é servi-
dor comissionado da Assembleia
Legislativa de São Paulo, lotado no
gabinete de Bruno Zambelli, irmão
da deputada. Vilela, por sua vez, é
secretário parlamentar no gabinete
da própria Carla Zambelli.

Em seu depoimento à PF, Del-
gatti assumiu a invasão e disse
que somente ele e a deputada
participaram da trama.

Moraes forma 4 a 0 a favor da
descriminalização de maconha 

Com um discurso de que a
Lei de Drogas de 2006 provocou
um aumento no encarcera-
mento e fortaleceu as facções
criminosas, o ministro Alexan-
dre de Moraes votou a favor da
descriminalização da maconha
para uso pessoal, formando um
placar de 4 a 0 no STF (Supre-
mo Tribunal Federal) a respeito
do tema.

Depois do voto, o julgamen-
to foi suspenso pelo relator,
ministro Gilmar Mendes, que
deve liberar o tema novamente
para voltar à pauta nas próxi-

mas semanas.
O voto de Moraes retomou o

julgamento da ação que pede
que seja declarado inconstitu-
cional o artigo 28 da lei 11.343 de
2006 (Lei de Drogas).

Não tipifica crime "a condu-
ta de adquirir, guardar, ter em
depósito ou trazer consigo para
consumo pessoal a substância
entorpecente maconha, mes-
mo sem autorização ou em de-
sacordo com determinação le-
gal ou regulamentar",  votou
Moraes.

"Será presumido usuário

aquele que adquirir, guardar, ti-
ver em depósito ou trazer consi-
go de 25 a 60 gramas de maco-
nha ou seis plantas fêmeas."

Essa presunção, porém, é re-
lativa, vota Moraes, "não estan-
do a autoridade policial e seus
agentes impedidos de realizar a
prisão em flagrante por tráfico
de drogas mesmo quando a
quantidade de maconha for in-
ferior desde que de maneira
fundamentada se comprove a
presença de outros critérios ca-
racterizadores do tráfico de en-
torpecentes".

STF

MP pede acesso a imagens de
PMs que atuaram em operação

O MPSP pediu acesso às
imagens de câmeras corporais
dos policiais envolvidos na
Operação Escudo, iniciada
após o assassinato de um sol-
dado da Rota. O número de
mortos na ação chegou a 16.

Três promotores de Justiça
da Baixada Santista foram de-
signados para analisar as
ações da Polícia Militar ao la-
do do GAESP (Grupo de Atua-
ção Especial de Segurança Pú-
blica). A decisão do procura-
dor-geral de Justiça, Mario
Sarrubbo, é de segunda-feira
passada.

De acordo com o PGJ," o

trabalho conjunto dos promo-
tores levará a investigação a
bom termo, esclarecendo se as
forças de segurança comete-
ram delitos na resposta à mor-
te do policial". Segundo Sar-
rubbo, a morte do PM também
deverá ser investigada, e o au-
tor responsabilizado no devido
processo legal.

O governo do Estado de São
Paulo atualizou o número de
mortos na manhã de ontem. O
total tem passado por revisão
desde sexta-feira passada pois
governo e Corregedoria da PM
divergiram quanto ao número
inicial de óbitos.

Campinas registra 
duas novas mortes 
por febre maculosa

CARRAPATO

A Secretaria Municipal de
Saúde de Campinas confirmou
ontem duas novas mortes por
febre maculosa. Com os novos
óbitos, a cidade chega a cinco
óbitos neste ano pela doença.
Outra pessoa também foi in-
fectada recentemente, mas se
recuperou da doença.

Os dois óbitos mais recentes
foram de um homem de 18 anos
que morreu em 28 de julho. A
segunda vítima foi um homem
que faleceu em 9 de julho.

No caso da primeira vítima,
suspeita-se que a infecção
ocorreu na Fazenda do Exérci-
to - 28º Batalhão de Infantaria
Mecanizada (Bimec). O local
de infecção do segundo ho-
mem, no entanto, ainda é in-
vestigado.

Um terceiro caso recente da
infecção foi de uma mulher de
49 anos, que conseguiu ser cu-
rada. A infecção, segundo a se-
cretaria de Campinas, deve ter
ocorrido em outro município.
Outra pessoa também havia si-
do curada da doença.

Além das duas fatalidades
mais recentes, a cidade do in-
terior paulista já registrou ou-
tros três óbitos neste ano. Sen-
do assim, foram sete casos em
2023, com cinco desses evo-
luindo a óbito.

Em junho, registros da

doença foram observados na
cidade e em regiões próximas
em meio a eventos ocorridos
em áreas rurais. É mais prová-
vel que a doença seja transmi-
tida nessas localidades.

A febre maculosa é causada
pela bactéria Rickettsia, que
conta com diferentes espécies
ao redor do mundo. No Brasil,
existem duas que provocam a
doença: a Rickettsia rickettsii,
associada a quadros mais gra-
ves, e a Rickettsia parkeri, que
normalmente não causa com-
plicações muito sérias.

Os casos registrados no in-
terior de São Paulo foram do
primeiro tipo. A bactéria é
transmitida principalmente
por carrapatos encontrados
em áreas rurais ou em beiras
de rios. Em São Paulo, o mais
comum é o carrapato-estrela.

Nos casos mais graves da fe-
bre maculosa, a bactéria des-
trói células dos vasos sanguí-
neos, o que pode causar qua-
dros de insuficiência renal,
convulsões, coma e falência
múltipla de órgãos.

Um tratamento com anti-
biótico é recomendado. Caso
seja receitado por um médico
no início, as chances de cura
são altas. Caso não, é comum
que a doença chegue a um ní-
vel irreversível e leve a morte.

Moraes multa Monark em R$ 300 mil
e abre inquérito por desobediência

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do STF (Supremo Tribunal
Federal), determinou ontem a
aplicação de uma multa de R$
300 mil ao podcaster Bruno
Monteiro Aiub, o Monark, e a
abertura de um inquérito por
suspeita de crime de desobe-
diência a decisão judicial.

De acordo com o ministro,
Monark criou novos perfis em
plataformas, burlando regras.
Moraes já havia determinado
anteriormente o bloqueio de
contas e canais sob o argumento
de que Monark vinha divulgan-
do informações fraudulentas.

O ministro ordenou a expedi-
ção de ofício para que o Banco
Central bloqueie imediatamen-
te o valor correspondente à mul-

ta em contas e aplicações finan-
ceiras de Monark.

Ainda determinou que plata-
formas como Deezer, Spotify,
Amazon Music, Apple, Rumble,
Tik Tok e Twitter, entre outras,
bloqueiem em duas horas perfis
do podcaster sob pena de multa
diária de R$ 100 mil.

As empresas também terão
que suspender o pagamento de
quaisquer valores oriundos de
monetização, de publicidade e
de inscrição de apoiadores para
os programas de Monark.

Moraes já havia bloqueado as
contas de Monark em duas oca-
siões, logo depois dos ataques
golpistas de 8 de janeiro e tam-
bém em junho, sob o argumento
de que ele vem divulgando in-

formações fraudulentas.
A Assessoria Especial de En-

frentamento à Desinformação do
Tribunal Superior Eleitoral de-
tectou que, apesar do bloqueio,
ainda havia contas ativas em no-
me dele, por meio das quais ha-
via defesa de "ideia abertamente
ilegal e antidemocrática".

Ele também concedeu entre-
vista ao blogueiro bolsonarista
Allan dos Santos, que está fora-
gido nos Estados Unidos.

Segundo Moraes,  "Bruno
Aiub estaria burlando (mais
uma vez) as regras de modera-
ção da plataforma de distribui-
ção de conteúdo Spotify, para
não somente divulgar seu pod-
cast, mas também auferir lu-
cros com o conteúdo, através

da monetização".
"A criação de novos perfis se

revela como um artifício ilícito
utilizado para produzir (e repro-
duzir) conteúdo que já foi objeto
de bloqueio nestes autos, veicu-
lando novos ataques, violando
decisão judicial, o que pode ca-
racterizar, inclusive, o crime de
desobediência", disse o ministro.

"Assim, se torna necessária,
adequada e urgente a interrup-
ção da propagação dos discur-
sos com conteúdo de ódio, sub-
versão da ordem e incentivo à
quebra da normalidade institu-
cional e democrática, através de
novo bloqueio de contas em
suas redes sociais, com objetivo
de interromper a lesão ou amea-
ça a direito", afirmou.
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Alvo de busca e apreensão da Polícia Federal
ontem, por suspeita de atuar em uma trama que
mirava o ministro Alexandre de Moraes, do STF, a
deputada federal Carla Zambelli (PL-SP) enfren-
ta ao menos quatro ações na Justiça Eleitoral que
podem resultar na cassação de seu mandato.

Ela é alvo de quatro Aijes (ação de investigação
judicial eleitoral), que, além da cassação, também
têm como possível consequência a sua inelegibili-
dade por oito anos, a contar das eleições de 2022.

Duas das ações tramitam no TSE (Tribunal Su-
perior Eleitoral) e têm outros alvos, além de Zam-
belli. Elas foram apresentadas pela coligação do
hoje presidente Lula (PT).

Outras duas miram apenas a deputada e fo-
ram protocoladas no TRE (Tribunal Regional
Eleitoral) de São Paulo. Ambas chegaram a ser
remetidas para o TSE, para tramitarem em
conjunto com as ações protocoladas na corte,
sob o entendimento de que havia conexão entre
os temas.

Em julho, no entanto, por decisão do ministro
do TSE e corregedor-geral eleitoral, Benedito Gon-
çalves, elas foram enviadas de volta ao TRE. Uma
dessas ações foi movida pela deputada federal Sâ-
mia Bomfim (PSOL-SP), enquanto a outra, além
de Bomfim, tem o deputado federal Glauber Braga
(PSOL-RJ) como autor.

Alvo da PF, Zambelli enfrenta ao menos 4
ações eleitorais com pedido de cassação

PF faz buscas contra Carla
Zambelli e prende hacker 

Após o voto de Moraes, o jul-
gamento foi suspenso por Gil-
mar,  que já votou a favor da
descriminalização das drogas
para uso pessoal.  Ele pediu
adiamento sob a justificativa
de que algumas questões po-
dem ser debatidas e se tornar
consenso entre os integrantes
da corte.

O debate no Supremo tem
relação sobre quais critérios
objetivos podem ser usados pa-
ra distinguir usuários de trafi-
cantes. 

A lei de 2006 retirou a pena
de prisão para casos de posse
de drogas para consumo pes-
soal, mesmo mantendo o uso
como crime, e deixou essa
questão em aberto.

De acordo com Moraes, a si-
tuação do usuário foi piorada
com a nova lei, que ele entendeu
como muito genérica.
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Operação no
Complexo da
Penha deixa
10 mortos 

Dez pessoas morreram e
quatro ficaram feridas após se-
rem baleadas durante uma
operação conjunta das polícias
Civil e Militar ontem no Com-
plexo da Penha, zona norte do
Rio de Janeiro. Entre os feridos,
há um policial militar do Bope
(Batalhão de Operações Poli-
ciais Especiais) e um adoles-
cente. As vítimas foram levadas
para o Hospital Estadual Getú-
lio Vargas. Segundo a Secreta-
ria de Saúde, o adolescente es-
tá em estado grave -ele recebeu
dois tiros, um deles no pesco-
ço. Já o PM foi transferido para
o HCPM (Hospital Central da
Polícia Militar) e está estável.
Os outros dois baleados tam-
bém estão estáveis.

De acordo com a Polícia Mi-
litar, os dez mortos e um ferido
são suspeitos de envolvimento
com o tráfico. Os outros dois
dos baleados, entre eles o ado-
lescente, foram trazidos ao
hospital por familiares. A cor-
poração informou que o objeti-
vo da ação, que teve início na
madrugada, seria prender cri-
minosos de outros estados.

A identificação dos mortos
ainda não foi divulgada. Ape-
nas dois dos mortos já tiveram
a identidade revelada pela Po-
lícia Militar. São eles Carlos
Alberto Marques Toledo, co-
nhecido como o Fiel da Pe-
nha, e Carlos Henrique da Sil-
va Brandão, vulgo Du Leme.
Eles são, segundo a PM, chefes
do tráfico do Juramento e da
Chatuba, respectivamente.
Nas redes sociais, Toledo cos-
tuma postar vídeos dançando
com armas e usando drogas.
Ele tinha mandado de prisão
preventiva decretado por as-
sociação e tráfico de drogas.

Em nota, a Core afirmou
que "diversas barricadas estão
sendo retiradas do local e poli-
ciais do Choque reforçam o
policiamento no entorno de-
vido a ameaças de manifesta-
ções por determinação do trá-
fico local". Nas redes sociais,
moradores relatam intensos
tiroteios. "Bom dia é pra quem
mora na zona sul, aqui na pe-
nha e só boa sorte mesmo. Cli-
ma tenso, muito tiro", escre-
veu a internauta Priscila Alves,
no Twitter.

O jornal comunitário Voz
das Comunidades postou uma
foto em que há vários pontos
de incêndio na comunidade.
Segundo a polícia, seriam bar-
ricadas do tráfico que utilizam
óleo para atrasar a entrada de
blindados. O coronel Marco
Andrade, porta-voz da Polícia
Militar, disse que nove suspei-
tos ficaram feridos durante o ti-
roteio e foram socorridos. O
hospital estadual Getúlio Var-
gas afirma que 10 pessoas já
chegaram mortas à unidade.

"Se apareceu mais algum
óbito, deve ter sido socorrido
por populares na região de
mata. Não conseguimos avan-
çar e decidimos retrair, tendo
em vista que parte do objetivo
já havia sido alcançado", disse
o porta-voz, durante coletiva
no quartel-general da Polícia
Militar. Segundo Andrade, se-
tores de inteligência das polí-
cias Civil e Militar constataram
que traficantes locais deram
ordens para que mototaxistas
se deslocassem à região onde
ocorreu o confronto. A inten-
ção segundo a PM, era a orga-
nização de uma manifestação
para dificultar a operação. A
corporação diz que a chegada
dos mototaxistas forçou o re-
cuo das equipes. Alguns dos
suspeitos mortos no confronto
utilizavam roupas camufladas
semelhantes ao uniforme do
Bope (Batalhão de Operações
Policiais Especiais).

"Muitos trajavam uniformes
bem parecidos. Existe todo es-
se aparato bélico. Eles utilizam
técnicas para retardar o avanço
das tropas, vestem fardas e
usam outros equipamentos
que inviabilizam a ação das
forças policiais.  Foi difícil se
deslocar, existiam barricadas
extremamente estruturadas,
de ferro”, disse o porta-voz.

CHACINA

Condenado à
morte autor
de ataque
contra judeus 

A Justiça americana conde-
nou à morte ontem Robert Bo-
wers, 50, o atirador que matou
11 pessoas numa sinagoga de
Pittsburgh em 2018, no ataque
mais mortal a judeus nos Esta-
dos Unidos. Segundo o jornal
The New York Times, o júri
condenou Bowers por dezenas
de crimes de ódio. Ele foi consi-
derado culpado em 63 acusa-
ções, incluindo 11 relaciona-
das à obstrução do livre exercí-
cio de crenças religiosas e que
resultaram em morte.

Há duas semanas, os juízes
consideraram Bowers elegível
para a pena capital. A acusação
apresentou na primeira fase do
julgamento 60 testemunhas
para provar que o criminoso
agiu por ódio aos judeus. As in-
vestigações mostraram que ele
postou mensagens antissemi-
tas na internet antes do massa-
cre. Em outubro de 2018, Bo-
wers entrou na sinagoga e ati-
rou de forma indiscriminada
enquanto expressava seu ódio
pelo povo judeu. As declara-
ções continuaram durante o ti-
roteio com a polícia. 

O homem teria dito a um
policial: "Eles estão cometendo
genocídio com meu povo. Eu
só quero matar judeus". Ele es-
tava armado com uma AR-15 e
três pistolas durante o ataque,
que durou 20 minutos. À épo-
ca, o massacre aumentou o de-
bate sobre a retórica do então
presidente, Donald Trump,
que, segundo críticos, encora-
jou o extremismo de direita.

EUA

Francisco: Igreja Católica
precisa de purificação após
escândalos de abuso sexual
O

Papa Francisco reco-
nheceu indiretamen-
te os escândalos de

abuso sexual na Igreja Católica ao
falar sobre a necessidade de aco-
lher e escutar as vítimas de sofri-
mento ontem, primeiro dia de
sua viagem a Portugal para parti-
cipar da JMJ (Jornada Mundial da
Juventude).

O relatório de uma comissão
independente revelou, em feve-
reiro, que pelo menos 4.815 me-
nores foram abusados sexual-
mente por membros da institui-
ção no país desde 1950. O grupo
destacou que as cifras são con-
servadoras e representam ape-
nas "a ponta do iceberg" em rela-
ção aos casos.

Ao comandar uma celebração
dirigida a membros do clero no
mosteiro dos Jerônimos, o pontí-
fice comentou a "a desilusão e a
aversão" que muitas pessoas nu-
trem pela Igreja Católica.

Essa atitude seria devido "às
vezes, ao nosso mau testemunho
e aos escândalos que desfigura-
ram o seu rosto [da igreja] e que
nos chamam a uma humilde e
constante purificação, partindo
do grito de sofrimento das vítimas
que sempre se devem acolher e
escutar".

Na mesma cerimônia, falando
antes do papa, o bispo de Leiria-
Fátima, José Ornelas Carvalho, já
havia feito menção ao tema. "Pro-
metemos a nossa atenção à defe-
sa do bem das crianças e ao com-
promisso de defendê-las de toda
a espécie de abusos", afirmou o
religioso, que foi o responsável
por encomendar a investigação à
comissão independente.

O papa deve ter um encontro
reservado, em data e local que
não serão divulgados, com algu-
mas das vítimas de abusos por
membros da Igreja Católica. A
reunião não consta na agenda ofi-
cial, mas foi confirmada por re-
presentantes da JMJ.

Críticos têm, no entanto, co-

brado ações mais concretas, co-
mo o anúncio de reparações fi-
nanceiras às vítimas e a constru-
ção de um memorial para elas.

Em uma campanha impulsio-
nada nas redes sociais, um gru-
po angariou fundos para instalar
três outdoors destacando a vio-
lência sexual perpetrada por
membros da igreja contra meno-
res de idade.

Um dos outdoors foi colocado
na avenida Almirante Reis, uma
das vias mais movimentadas da
cidade, em frente a um dos pal-
cos em que acontecem shows e
eventos paralelos à JMJ. Escrita
em inglês, em letras gigantes, a
mensagem diz que houve "4.800
crianças abusadas pela Igreja Ca-
tólica em Portugal". Uma ima-
gem ao lado do texto mostra
4.815 pontos, cada um represen-
tando uma das vítimas.

Horas depois de ser afixado,
um dos cartazes já havia sido re-
movido. Já a mensagem instalada
no município de Oeiras, por onde
Francisco também passará nesta
semana, foi retirada pela Câmara
Municipal local, o equivalente à
Prefeitura em Portugal. As autori-
dades municipais alegaram que o
anúncio "desrespeitava as leis de
publicidade" do país.

Com previsão de atrair cerca
de 1 milhão de pessoas a Lisboa, a
Jornada Mundial da Juventude,
tem amplo apoio da classe políti-
ca de Portugal, onde 80,2% da po-
pulação se declara católica segun-
do o censo de 2021.

Não por acaso, o primeiro dia
do papa no país foi dominado
por eventos com políticos. De-
pois de sobrevoar a capital lusa
num avião escoltado por dois ca-
ças F-16, Francisco foi recebido
com honras militares pelo presi-
dente Marcelo Rebelo de Sousa
no Palácio de Belém, sede do
Executivo federal.

Após a reunião com o chefe de
Estado, o pontífice participou de
encontro com políticos, membros

do corpo diplomático e represen-
tantes da sociedade civil. Ao fim
da tarde, ele se reuniu com o pre-
miê, António Costa.

Andando com dificuldades,
Francisco tem usado cadeira de
rodas em seus deslocamentos.
Ainda assim, o argentino tem par-
ticipação confirmada em 19 ceri-
mônias, e tem discursos progra-
mados em vários delas.

O primeiro deles desde a sua
chegada ocorreu no palco do
Centro Cultural de Belém. Falan-
do a uma plateia lotada, o papa
voltou a criticar injustiças sociais
e discorreu sobre a crise migrató-
ria e o aquecimento global. Pediu
ainda mais empenho dos países
europeus na busca pela paz.

"Como podemos dizer que
acreditamos nos jovens se não
damos a eles um espaço sadio pa-
ra construir o futuro? A falta de
trabalho, os ritmos frenéticos em
que se veem imersos, o aumento
do custo de vida, a dificuldade em
encontrar uma casa e, mais preo-
cupante, o medo de constituir fa-
mília e trazer filhos ao mundo."

Francisco, para quem o plane-
ta vive um "momento tempestuo-
so", questionou as políticas mi-
gratórias da Europa e pediu mais
ação dos políticos do Ocidente.
"Para onde navegais, Europa e
Ocidente, com o descarte dos ido-
sos, os muros de arame farpado,
as mortandades no mar e os ber-
ços vazios?"

Milhares de peregrinos lota-
ram a região de Belém, à margem
do rio Tejo, para acompanhar es-
ses primeiros compromissos do
papa em Portugal. Com a maior
parte do perímetro isolado por
grades de segurança, os fiéis que
ficaram na área próxima ao pontí-
fice precisaram madrugar para
assegurar seus lugares.

Natural da Tanzânia, Joseph
Elias, 25, conta que chegou ao lo-
cal por volta das 4h. "Valeu a pe-
na. O Papa tem uma mensagem
inspiradora de amor e fé. 

VATICANO

INVERNO: Dia de sol sem nuvens. 
Noite de tempo aberto.

Manhã Tarde Noite
06:24 17:33

15º31º 5%
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